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Não estamos tratando somente corpo mas sim

da mente, uma vez que os dois são intimamente

ligados e dependentes.



Resumo

A beleza e suas implicações na representação de si tem grande efeito no

comportamento e nas relaçoes dos indivíduos. Neste contexto, a harmonizaçao facial

apresenta-se, para alguns, como a solução para os defeitos. Neste estudo, foram realizadas

entrevista com quatro mulheres pacientes clinica especialização que se submeteram

procedimentos de harmonização facial, afim de investigar o seu efeito na autoestima. Para

analisar os dados, foi utilizado o método de análise de conteúdo , sendo que o

levantamento de inferências e interpretações foi feito o referencial psicanalítico.

De modo geral, os resultados indicaram que harmonização facial aumentou

autoestima e harmonia interna das entrevistadas, sanou as deformidades que

incomodavam ( real ou imaginárias) e alterou positivamente suas relações interpessoais e

sexuais.
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Abstract

Beauty and its implications in the representation of ones have a great effect on the

behavior and relationship of individuals. In this context, facial harmonization is, for some, the

solution for defects. In this study, interviews were conducted with four clinical specialization

women who underwent facial harmonization procedures in order to investigate their effect on

self-esteem. To analyz the data, the content analysis method was used, and the survey of

inferences and interpretations was made the psychoanalytic reference.

In general, the results indicated that facial harmonization increased self-esteem and

internal harmony of the interviewees, reaped the deformities that bothered (real or imaginary)

and positively altered their interpersonal and sexual relationships.

Keywords: Self-Esteem, Body Image, Facial Harmonization
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1 Introdução

A percepção do que é belo ao decorrer da historia da humanidade foi sempre

compreendida como uma questão pessoal e subjetiva, influenciada por valores raciais,

culturais e étnicos, assim como opinião familiar, necessidade de aceitação popular , e

contextualização do que esta na moda e exposto nas midias. O capitalismo do século XXI e

a atual cultura midiática das redes sociais, a beleza do corpo e a aparência vinculou-se as

relações de sociabilidade, impactando na qualidade de vida e do bem estar das pessoas

insatisfeitas com sua imagem corporal e/ou facial, portanto um fator a ser considerado no

contexto ampliado de saúde.

As alterações estéticas faciais e a insastifação com autoimagem tem repercusões

negativa sobre a vida das pessoas , como possíveis agravamentos das dimensões

biopsicossociais , comprometendo sua autoestima e seu posicionamento dentro sociedade ,

pela presenca de sentimentos de inferioridade, não aceitação e impotência
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2 Revisão da Literatura

A conceituação de self, de autoestima e de autoconceito é extremamente complexa.

Muitas teorias tratam os termos como sinônimos, dificultando o entedimento de cada

um. O self apresenta um esbojo mais abrangente e tem sido usado genericamente para

designar uma espécie de núcleo do psquismo humano ou ainda a personalidade individual,

em sua totalidade. A partir da ótica de ( apud TEIXEIRA e GIACOMENI, 2002) o self

tem duas perpectivas: Uma diz a respeito ao self enquanto o conhecedor (agente) e

a outra diz respeito self como conhecido (objeto) . O self como a gente corresponderia

aqueles processos do funcionamento mental que permitem o indivíduo estabelecer um

senso de identidade pessoal ou eu. O self como objeto é tudo aquilo que o indivíduo vê

como pertecendo a si, ou sendo parte de si, constituído em três facetas: um self material,

um self social e um self espiritual. O self material corresponde aos objetos que um

indivíduo possui, bem como seu próprio corpo e sua família . O self social corresponde aos

diversos papéis através do qual uma pesoa é reconhecida pelas demais, O self espiritual

refere-se aos aspectos mais subjetivos do indivíduo, tais como faculdasdes psíquicas ou

disposições, desejos, emoções, valores, ideias. Cada emoção, especialmente a autoestima,

esta determinado, pelo que conseguimos realizar, daquilo que esperamos de nós mesmos.

A autoestima se refere a avaliação que o sujeito faz de si mesmo ( em termos de

gostar de si ou sentir-se satisfeito consigo) enquanto que o autoconceito é uma idéia de

auto-descrição mais ampla, que aspectos comportamentais, cognitivos e afetivos referentes

a si mesmo (TEIXEIRA; GIACOMANI, 2002).

Para Freud (1976), o eu não corresponderia apenas aquilo que o sujeito pensa sobre

si ou como ele se avalia, mas estaria associado a uma série de outros processos inclusive

inconcientes. Conforme Teixeira e Giacomani (2002) é durante o desenvolvimento infantil,

com a conquista das percepções de suas sigularidades e dos efeitos dos seus atos, que a

criança vai criando o senso do seu autoconceito, conforme a criança vai crescendo e se

desenvolvendo , seus papéis sociais vão aumentando, e isso vai contribuindo para uma

formação mais abstrata de autoconceito, e não se deve apenas a sofisticação cognitiva,

mas também a saliência que alguns aspectos do self assumem em determinadas etapas da

vida.

Figueiredo (2003) constata que a construção do eu e a noção do próprio corpo, é

fundamentada em diversas teorias: Mahler ( 2000) fala da fase de um autismo inicial, ou

seja o eu esta indissociado do outro; ao passar por uma fase simbiótica, este começa a

perceber vagamente a existência do (s) outro(s); Stern (2017) fala de um bêbe que não

vive nunca um periodo de indiferenciação total, não existindo nunca uma confusão entre

o eu e o outro; Winnicott (2000) constatou que um bêbe não existe sozinho e que ele ,

essencialmente, faz parte de uma relação. Tambem afirma que o bêbe, quando olha para

sua mãe , aprende a respeito de si próprio, porque a mãe funciona como espelho para si.
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Mesmo com algumas divergências, o que esta em questão é a busca do

entendimento de como o ser humano conhece a si próprio e como este se relaciona com

seu corpo. A imagem do corpo humano é uma representação mental que temos do nosso

próprio corpo . Esta representação não se restringe apenas as sensações ou imaginação ,

mas a aparência do próprio corpo. A percepção da nossa imagem decorre do

conhecimento que temos do nosso corpo . A postura de cada ser humano demostra como

afeta a estrutura corpórea, a imagem que temos de nós ( PORTINARI, 2000).

O corpo é um comunicador de nossas emoções, e um tradutor de nossos

pensamentos e vontades. O movimento corporal fala, revela e expressa os mais íntimos

desejos. É através dele e com ele que descobrimos o mundo de sensações.Contudo, nosso

corpo, muitas vezes, revela algo que não queremos mostrar, ou ainda é diferente e não

corresponde as nossas expectativas (MELLO FILHO, 2010).

O corpo da fantasia, em termos psicanalíticos, que no início da vida é percebido

como algo externo e ameaçador, de difícil assimilação torna-se o corpo do sujeito, na

medida em que este o toma para si, em um trabalho de subjetivação. Essa é a dimensão

singularmente humana da relação entre o sujeito e seu corpo. A apropriação do corpo é um

processo constante e de contínua modificações, é um processo que envolve, o tempo todo,

a incorporação e o abandono de objetos que funcionam como extensão desse corpo, como

roupas, adereços , próteses (PORTINARI, 2000).

O Brasil é um dos campeões em cirurgia plástica e estética, e nossos médicos

mais respeitados internacionalmente, Em 2001, estima-se terem sido efetuadas quase

400.000 operações plásticas, só perdendo em termos quantitativos, para o Estados Unidos.

Este dados refletem a relevância do corpo para sociedade contemporanêa e sua busca

incenssante pela perfeição da escultura corporal. Esta procura desesperada alimenta uma

pujante indústria da beleza, e inumeros processos contra profissionais da da dita industria

beleza.
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3 Materiais e Métodos

Devido pandemia COVID 19 foi utilizada a metodologia qualitativa exploratória(

LANVILLE; DIONNE, 2015). Os pacientes foram seis mulheres adultas da clinica da

especialização harmonização facial com idades entre vinte anos a sessenta e três anos

idade, que realizaram procedientos pertinentes harmonização facial (botox, prenchedores

faciais, bioestimuladores de colágeno, laserterapia e bichectomia).

Os pacientes foram contatados por telefone e convidados a participar da pesquisa.

Após obtenção do consetimento informado, foram realizadas entrevistas, gravadas em aúdio.

Para análise de dados foi utilizado o método de análise de conteúdo de Bardin (2010); um

método empírico adequado ao exame das comunicações humana, que tem como objetivo

descrever o conteúdo das mensagens. As etapas deste procedimento foram: exploração

do material, seleção unidade de significado; delimitação de categorias , inferências e

interpretação.

Através da análise de conteúdo das entrevistas, foram encontradas sete categorias

descritas a seguir: POR QUE EU QUERO ? ( motivação/influência) subcategoria: fatores

internos e externos; EU QUERO E AGORA? ( preparação); QUER NOSSA AJUDA;

preparação familiar ; ENFRENTANDO A DOR (recuperação); SOU EU (impacto inicial); O

QUE ME TORNEI? (resultado) subcategorias: eu independente e eu interdependente; O

QUE É BELO? (beleza).

PORQUE EU QUERO? ( motivação/influência): Esta categoria caracteriza-se pelo

fator que determinou a decisão de realizar harmonização facial, e como esta decisão foi

tomada. Dentre eles destacam-se FATORES INTERNOS E EXTERNOS.

FATORES INTERNOS: Esta subcategoria descreve os aspectos internos que

provocam a tomada de decisão pela harmonização facial. Sentimentos de inferioridade, de

não aceitação, de sofrimento pela parte física que era considerada defeituosa e problemas

orgânicos foram alguns dos aspectos encontrados.

A fala de uma das pacientes das entrevistas ilustra tais fatores:

Quando era mais nova , na adolecencia já sábia iria fazer plastica[. . . ] eu não
me gostava[..] olhava no espelho e odiava o que eu via[. . . ]meu nariz não ornava
com meu rosto[. . . ] sempre me incomodava[. . . ] sempre achava que as pessoas
olhavam para meu defeito[. . . ] me incomodava mesmo pessoas me dizendo era
coisa minha cabeça( A.B.S 63 anos dona de casa).

FATORES EXTERNOS: Esta subcategoria descreve os aspectos externos que

estimularam a tomada da decisão. A família e o profissional estética são fatores de

influência .

Desde nova queria fazer[. . . ] só esperei ficar de maior para fazer primeiro
preenchimento[. . . ]meus pais amigos não achavam legal[. . . ] tinha vários
apelidos[. . . ] fui no consultório e no impulso fiz com cirurgião dentista ( V.R.F
39 anos jornalista).
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EU QUERO E AGORA? (PREPARAÇÃO): Esta categoria descreve a preparação

dos pacientes entrevistados a realização harmonização facial, quais métodos e recursos

( físicos e emocionais) utilizaram para enfrentar harmonização de face. Atraves relato a

seguir observa-se que a paciente preparou-se fisicamente para procedimento nem buscou

ajuda psicológica nota-se pela sua verbalização:

A minha mãe fez lipo de papada com professores do curso[..]então achei bom
resultado e resolvi fazer com eles tambem por ser mais prático até porque já
conhecia trabalho deles[..] fiz avaliação em um mês no outro eu fiz procedimento
[..] confiava não procurei mais ninguem ( D.F 41 anos, enfermeira).

QUER NOSSA AJUDA? (Participação familiar): Esta categoria representa a

participação familiar, de que maneira os membros da família reagiram diante da vontade da

paciente de realizar harmonização facial. A paciente em questão recebeu apoio marido e

filhos diante sua decisão, vale ressaltar que mulheres sempre apoiam mais decisões umas

das outras (mães, filhas, companheiras), e que homens aceitam depois de de algum tipo de

argumentação.

Acho que minha familia percebia meu sofrimento [. . . ] sempre as pessoas me
perguntavam porque estava brava [. . . ] eu não sou brava [. . . ] não sou antipática
[. . . ] meu pai meus irmão achavam coisa minha cabeça [. . . ] mas depois de tanto
insistir naquilo eles viram, que aquilo acabava comigo então era pra fazer algo para
melhora minha alma estima e realmente ajudou muito. . . ( S.D.F, 25 anos estudante
relações internacinais).

ENFRENTANDO A DOR (Recuperação): Esta categoria apresenta a recuperação

do pós procedimento isto é, como os pacientes reagiram fisica e emocionalmente ao se

enxergarem após procedimento de harmonização facial. As declarações indicam que a

maioria dos pacientes estranhou a nova forma, mas com decorrer tempo foi internalizando

seu novo físico e apropriando-se da sua nova aparência:

Minha recuperação foi boa, fiquei pouco roxa, mas não senti dor nenhuma [. . . ]
sós senti que tinha algo estranho repuxava pele rosto [. . . ] lábios parecem tem
algo diferente [. . . ] no dia doeu sim mas toleravél, mas depois tudo bem . . . (C.D.F,
56 anos confeiteira).

SOU EU ? (Impacto inicial): esta categoria apresenta o impacto inicial harmonização

facial provoca. O primeiro contato com a nova aparência.Diante dados obtidos, a maior

parte dos pacientes estranhou inicialmente a nova forma, mas com decorrer do tempo foi

acostumando com sua nova aparência.

Logo que sai da sala me veio sensação de arrempedimento [. . . ] deveria ter
pensado melhor [. . . ] fiquei bochecha lado direito enorme [. . . ] o aspecto rosto
afinado ia demorar seis meses [. . . ] estva sem graça [. . . ] sem personalide [. . . ]
todo mundo ia ver minha cara estava diferente. . . (R.L 20 anos cordenadora Rh)
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concreta de aproximar o desejo da realidade é um dos aspectos que impulsionam e

movimentam o mercado da harmonização facial. Isso pode ser constatado através dos

dados obtidos nesta pesquisa, uma vez que é consenso, entra as pacientes entrevistadas

que harmonização facial aliviou o sofrimento, proporcionou satisfação interna, qualificou a

relação consigo mesma e com outros, aflorou a sexualidade elevou autoestima.

Constatou-se, o que gerou a busca da harmonização facial nas entrevistas, foi a

angústia proveniente de fatores internos e externos. Algumas decidiram no impulso, outras

estiveram pensando durante um tempo, outras foram conversas com alguém que ja tinha

feito. Após este momento ao submeter a harmonização facial a maioria delas estranhou

o resultado inicial. Os edemas, os hematomas, diminuição ou aumento de uma parte da

face, tudo isso causou um impacto, um choque de não reconhecimento de si mesmo. No

caso das pacientes entrevistadas, todas relatram que o tempo foi a solução para esses

sentimentos, pois a consequencia estéticas da cirurgia foram diminuindo e o resultado mais

visíveis foram aparecendo, sendo que o resultado final equivalente ao idealizado, e portanto,

satisfatórios.

Mas poderíamos pensar no caso, em que o resultado final não ser satisfatório,

a expectativa não for alcançada, e desejo e se tornar um pesadelo. O pós cirurgico é um

momento muito delicado, que remete a uma sensibilização intensa do psiquismo. Para

as pacientes entrevistas, foi um momento difícil, que exigiu bastante força e energia para

assimilar e aceitar o processo de recuperação que estava acontecendo, embora o resultado

final fosse o esperado. Pensemos, neste momento, naquelas em que o resultado final

boicota o sonho, quando a imagem corporal tem ser refeita em cima de algo que não foi

idealizado, de algo jamias previsto, o quanto o psiquismo será atingido e o quanto isso

poderá acarretar em consequencias danosas ao indivíduo. Assim, é validado enfatizar a

importância dos cuidados psicológicos, porque não estamos tratando somente corpo mas

sim da mente, uma vez que os dois são intimamente ligados e dependentes.

Mesmo enfretando um pós operatório as vezes doloroso, com exigência de cuidados

e uma limitação temporária de atividades e movimentos, todas pacientes entrevistadas

declararam que a dor do defeito é maior. A dor fisica se torna pequena perto da dor

mental de ter que conviver com algo que não se aprecia. É preferível , segundo pacientes

entrevistados, passar por um momento de dor física, do que enfrentar por toda a vida uma

dor psiquica. Assim para pacientes entrevistadas, após procedimento de harmonização

facial houve um aumento na autoestima, conseguiram olhar pra si mesmas e apreciar o que

enxergavam, suas relações interpessoais e sexuais melhorarm e suas vidas conquistaram

maior qualidade.
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